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RESUMO: Neste trabalho de pesquisa, foi desenvolvida uma análise em relação ao conceito 

das múltiplas inteligências de Howard Gardner na modalidade de ensino a distância, 

realizando uma correlação com o processo de democratização na referida modalidade. Ao 

priorizarmos as narrativas dos alunos de uma renomada instituição de ensino, com o intuito de 

minimizarmos as possíveis lacunas existentes com a pesquisa num determinado espaço-

tempo, criamos um ambiente para a valorização das subjetividades proporcionadas pelas 

experiências e relatos dos entrevistados. Foi possível constatar que a instituição de ensino 

pesquisa, ainda não possui um ambiente virtual de aprendizagem condizente para a prática de 

um ensino de qualidade, onde foram sinalizadas deficiências no layout da plataforma de 

ensino, fóruns de aprendizagem com poucas interações e um nível baixo de frequência dos 

tutores nas salas virtuais. Sinalizamos, de acordo com a consulta bibliográfica realizada, o 

quanto é importante para um curso de EaD a comunicação entre tutores-alunos e vice-versa. 

Destacamos como esta interação influencia o processo de ensino-aprendizagem e da 

consequente  construção do conhecimento, além claro, de outras questões pertinentes ao 

ensino a distância, como o design gráfico, posicionamento dos tutores e a autoestima dos 

alunos. Observamos que a utilização da tecnologia e os recursos midiáticos como ferramentas 

pedagógicas na EaD, ainda não são suficientes para discorrermos  sobre democratização do 

ensino, pois apesar da referida modalidade alcançar um público não atingido pelo ensino 

presencial, ainda sim a tecnologia não está ao alcance de todos os cidadãos. 
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Palavras–chave: Inteligências múltiplas. Democratização. Potencialidades. Ambientes 

virtuais. 

RESUMEN: En este trabajo de investigación, fue desarrollada un análisis en relación al 

concepto de las múltiples inteligencias de Howard Gardner en la modalidad de enseñanza la 

distancia, realizando una correlación con el proceso de democratización en la referida 

modalidad. Al priorizarmos las narrativas de los alumnos de una renomada institución de 

enseñanza, con el objectivo de minimizar las posibles lagunas existentes con la investigación 

en un determinado espacio-tiempo, creamos un ambiente para la valorización de las 

subjetividades proporcionadas por las experiencias y relatos de los entrevistados.  Fue posible 

constatar que la institución de enseñanza investigación, aún no posee un ambiente virtual de 

aprendizaje condizente para la práctica de una enseñanza de calidad, donde fueron sinalizadas 

deficiencias en el esbozo de la plataforma de enseñanza, forums de aprendizaje con pocas 

interacciones y un nivel bajo de frecuencia de los tutores en las salas virtuales. Sinalizamos, 

en consonancia con la consulta bibliográfica realizada lo cuánto es importante para 

un curso de EaD la comunicación entre tutores-alumnos y viceversa. Destacamos como 

esta interacción influéncia el proceso de enseñanza-aprendizaje y de la 

consecuenteconstrucción del conocimiento, además claro, de otras cuestiones pertinentes a 

la enseñanza la distancia, como el design gráfico, posicionamiento de los tutores y la 

autoestima de los alumnos. Observamos que la utilización de la tecnología y los recursos 

mediáticos como herramientas pedagógicas en la EaD, aún no son suficientes para 

discorrermos sobre democratización de la enseñanza, pues a pesar de la referida modalidad 

alcanzar un público no alcanzado por la enseñanza presencial, aún sí la tecnología no está al 

alcance de todos los ciudadanos. 

Palabras–clave: Inteligencias múltiples. Democratización. Potencialidades. Ambientes 

virtuales. 

ABSTRACT: In this work of investigation, was developed an analysis in relation to 

the concept of the multiple intelligences of Howard Gardner in the modality of education the 

distance, realising a correlation with the process of democratisation in the referred modality. 

To the priorizarmos the narratives of the students of a renomada institution of education, with 

the objectivo to minimise the possible existent lagoons with the investigation in a determinate 

spacetime, created an environment for the valorisation of the subjectivities provided by the 

experiences and relatos of the interviewed.  



It was possible to ascertain that the institution ofeducation investigation, still does not possess 

a virtual environment of learning condizente for the practice of an education of quality, where 

were sinalizadas deficiencies in the outline of the platform of education, forums of learning 

with few interactions and a low level of frequency of the tutors in the virtual rooms.  

Sinalizamos, in accordance with the bibliographic query realised, the how much is important 

for a course of EaD the communication between tutors-students and vice versa. We stand out 

like this interaction influéncia the process of education-learning and of the consistent 

construction of the knowledge , besides clear, of other pertinent questions to the education the 

distance, like the design graphic, positioning of the tutors and the self-esteem of the students.  

We observe that the utilisation of the technology and the resources mediáticos like 

pedagogical tools in the EaD, still they are not sufficient for discorrermos on democratisation 

of the education, as in spite of the referred modality reach a no reached public by the face-to-

face education, still yes the technology is not near at hand of all the citizens. 

Words–key: Multiple intelligences. Democratisation. Potentialities. Virtual environments) 

INÍCIO DE CONVERSA 

Este projeto de pesquisa visa abordar as múltiplas inteligências conceituadas por Howard 

Gardner no contexto do cenário atual da sociedade globalizada, tendo a EaD, como detentora 

de status de uma modalidade que privilegia a democratização do ensino. Percebe-se, no 

discurso de autores que possuem conhecimento na modalidade da educação a distância, certa 

tendência por considerar de consideração que a EaD contribui significativamente para o 

processo de democratização do ensino, assim como, para métodos de facilitação ao processo 

de ensino-aprendizagem dos alunos, principalmente após a introdução das tecnologias 

educacionais para a prática de tais atividades específicas da modalidade. Procurarmos 

evidenciar que na elaboração de um curso a distância, conforme apontados por Sartori e 

Roesler (2007), as instituições de ensino precisam ter cuidado na elaboração e confecção do 

AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem), onde se possa privilegiar a comunicação entre os 

atores sociais envolvidos com o processo de ensino-aprendizagem (alunos, tutores, técnico-

administrativos, gestores) trazendo ao aluno um ambiente agradável, interacionista e 

instigante, para que se possa aprender,compartilhar informações e  construir conhecimentos. 



Ao dialogarmos com Oreste (1998) e Herminda e Bonfim (2006), ressaltaremos o papel 

sócio-acadêmico desempenhado pela EaD no contexto atual. Nossos apontamentos 

caminharam para uma maior reflexão ao discurso de democratização do ensino na referida 

modalidade, tendo em vista que a tecnologia ainda não está ao alcance de todos, e por 

acreditarmos que democratização precisa ser acompanhada de subsídios para a construção do 

conhecimento e da consciência crítica dos alunos. 

As teorias das múltiplas inteligências desenvolvidas por Gardner, que se constitui no objeto 

desta pesquisa, precisam estar bem explicitadas para as instituições de ensino ofertadora deste 

tipo de modalidade (EaD), e principalmente, aos responsáveis pela implantação dos ambientes 

virtuais, a fim de propiciar aos alunos um design gráfico estimulador á busca do 

conhecimento, além de considerar os avanços e mudanças da sociedade contemporânea. 

A abordagem do assunto em questão para o desenvolvimento do TFC deve- se a importância 

de trazer ao grupo e a futuras pesquisas sobre o tema o crescimento da educação a distância 

no Brasil. Inicialmente de forma muito tímida e ao evoluir, juntamente com as tecnologias, 

trouxe a tona todo um questionamento em torno de sua capacidade de oferecer ao indivíduo o 

modelo de construir, desenvolver, ao mesmo tempo que sozinho, também de forma coletiva, 

sua aprendizagem, já que oferece vários ambientes para esse trabalho.  

A EaD é uma modalidade que vem se destacando no cenário atual, pelo fato de adaptar-se às 

diferentes realidades de quem busca esse “modelo”de aprender e de ser um sistema 

educacional que vem abrangendo vários segmentos. Traz para a sociedade, questionamentos 

que partem desde a história da EaD, seja por oferecer oportunidades para pessoas que não 

podem frequentar um ensino presencial por diversos fatores, até as inúmeras formas que o 

indivíduo aprende, levando em conta suas particularidades. 

 Ao abordar nesse contexto questões da modalidade à distância, os conceitos e como se dá as 

múltiplas inteligências na vida acadêmica daquele que escolhe esse tipo de curso, 

apontaremos para o mito da democratização da educação na modalidade a distância, no intuito 

de compreender como se dá esse processo. Será que a EaD oportuniza mesmo as  pessoas a 

terem bom nível de escolaridade? A tecnologia necessária está ao alcance de todas as camadas 

sociais, ou particularmente dos alunos da EaD ? 

Pretendemos evidenciar que para discutirmos em democratização do ensino na modalidade 

EaD, precisam ser revisadas pelas autoridades governamentais e pelas legislações 

educacionais, políticas públicas, principalmente as que se referem ao planejamento e 

implementação dessa modalidade. Almejamos levantar questionamentos de que neste tipo de 

ensino, o acesso a tecnologia, capacitação de professores e interações entre seus participantes 



são primordiais para o bom andamento do curso. Às vezes a tecnologia é disponibilizada, mas 

falta em outras questões, como estrutura, acesso e meios. Diversos autores colocam seus 

pontos de vista neste contexto ao tratar as inteligências múltiplas, de Gardner, como 

contribuinte para a disseminação e expansão do ensino. Focar na importância dessa Teoria, 

que aplicada à modalidade de aprendizagem à distância, que barreiras impedem o acesso  às 

informações de cidadãos que habitam cidades interioranas.  

Ressaltar a colaboração da EaD associada à teoria da Inteligências Múltiplas, para melhor 

acesso a informações e consequente construção do conhecimento é o foco desse trabalho, bem 

como sua importância para a melhoria do nível de instrução e da qualidade de vida da 

sociedade brasileira, quebrando paradigmas de que uma educação de qualidade possa ser 

aplicada somente no modelo tradicional. 

Partimos do pressuposto das múltiplas inteligências de Gardner, no qual os indivíduos 

aprendem de formas diferentes e apresentam diversificadas habilidades para lidar com o 

processo de ensino-aprendizagem. Acreditamos que seja necessário a instituição de ensino 

propiciar ao educando um ambiente agradável, instrutivo, de fácil navegação e diversificado, 

desta forma a comunicabilidade entre os participantes do curso e o aproveitamento do que se 

pretende ensinar serão bem mais aproveitáveis ou satisfatórios, pois atenderia de uma forma 

mais ampla as múltiplas habilidades apresentadas pelos alunos, sejam elas visuais, sensoriais, 

textuais, entre outras. 

Para atendermos os objetivos propostos nesse trabalho, estudaremos obras de autores da área, 

bem como textos relacionados ao tema, para uma breve compreensão de como se deu o 

processo da EaD, assim como os conceitos de inteligências múltiplas e sua relação aplicada a 

EaD. Analisaremos as possibilidades da contribuição dessas teorias para a democratização da 

educação por meio dessa modalidade de ensino, voltados para a sociedade atual, com o novo 

homem que essa sociedade vem exigindo.  

Ao obtermos as informações, descreveremos em etapas as analises, buscando contextualizá-

las para nossa realidade quanto ao atendimento em universidades de EaD. Para essa 

contextualização, será considerada a pesquisa de campo e observação in loco, com alguns 

alunos dessa modalidade de ensino, em duas instituições diferentes, buscando informações a 

respeito de seu processo aprendizagem associado a sua forma de lidar com o conteúdo, enfim, 

como ele desenvolve sua aprendizagem. 



A abordagem na pesquisa de campo será realizada por questionários, observações e 

entrevistas junto aos atores sociais (alunos e profissionais da EaD). A partir da triangulação de 

dados, almejamos minimizar possíveis lacunas existentes, no que se refere aos conceitos de 

inteligência múltipla na modalidade á distância, assim como, o processo ou o mito de 

democratização do ensino na referida modalidade. 

Após, apresentaremos os resultados por meio de informações da pesquisa de campo, bem 

como descrever a observação in loco.  

 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

Vivemos num momento em que o crescimento EaD vem tomando tal proporção, que a cada 

dia vemos o aumento na busca por essa modalidade de ensino, que por diversos motivos, fez e 

faz com que o indivíduo busque nessa modalidade, uma formação de qualidade. Por esse 

caminho, percebemos que as mudanças no contexto da educação, contribuíram de alguma 

forma para o crescimento desse ramo, mas que não se pode delegar à EaD hoje, toda a  

responsabilidade de suprir problemas ou até mesmo fracassos ocorridos na história da 

educação. 

A educação como principal ferramenta para o desenvolvimento do homem em sociedade, 

principalmente trabalho, numa tentativa de democratização ao acesso pela mesma, torna a 

formação inicial com pouco relevância para viver nesse momento crescente da sociedade, 

exigindo um novo homem, com acesso e permanência a graus mais elevados de escolaridade 

elevados, por meio da EaD, assim como afirma Belloni (2009, p. 24): 

 

As consequências das questões no campo da educação, e no da EaD em particular, 

são extremamente importantes, pois, dos mesmos modos em que  no processo de 

trabalho o indivíduo passaria a ser considerado responsável pelo seu sucessor ou 

fracasso, em se adaptar as novas regras de trabalho e da tecnologia, em estar  ou não 

entre a minoria de trabalhadores privilegiados com empregos, também no campo 

educacional o indivíduo seria responsável pela realização de sua própria formação, 

constituída, à la carte, segundo um amplo menu oferecido por um conjunto de 

instituições produtoras e distribuidoras de cursos e materiais. 

 

 

Nesse momento, começamos a abrir “leques” de como o indivíduo aprende e se 

responsabiliza por sua aprendizagem, já que na EaD, ele é responsável pelo seu processo de 



formação e atuação social, o tornando mais autônomo, conforme afirma Belloni, (2009, p. 

39): 

 

As características fundamentais da sociedade contemporânea que mais tem impacto 

sobre a educação, são pois, maior complexidade, mais tecnologia, compreensão das 

relações de espaço e tempo, trabalho mais responsabilizado, mais precário, com 

maior mobilidade, exigindo um trabalhador multicompetente, multiqualificado, 

capaz de gerir situações de grupo, de se adaptar a situações novas, sempre pronto a 

aprender. Em suma, um trabalhador mais informado e mais autônomo. 

Por suas características intrínsecas, por sua própria natureza, a EaD, mais do que as 

instituições convencionais de ensino superior, poderá contribuir para a formação 

inicial e continuada destes estudantes mais autônomos. [...] 

 

 

 

A partir dessa afirmação, associando os termos da EaD aos processos de aprendizagem 

individuais, percebemos a importância e papel das diferentes inteligências,  já que essas  

representam grande importância  também na vida desse novo homem que serve a sociedade. 

Disso, percebemos que as inteligências múltiplas não são atributos gerais, mas aptidões 

específicas que se manifestam no desenvolvimento de tarefas de cada pessoa, no que tange ao 

meio físico e social intelectual. Esse fato traz todo um questionamento de como esse 

individuo aprende, em específico na EaD, já que suas especificidades e potencialidades estão 

diretamente ligadas a esse processo.  

Com base nisso, abordaremos os estudos de Gardner, que fundamenta sua teoria nas múltiplas 

inteligências, referenciando as mesmas a uma abordagem da formação humana, de como as 

informações são internalizadas em cada um a ponto de se transformar em aprendizagem, 

conforme os estímulos e o desenvolvimento dos componentes centrais de cada inteligência. 

Dessa forma, utilizaremos documentos de diversos autores que justificam alguns desses 

pressupostos nos ajudarão a nortear esse trabalho. Segundo Fialho e Filho (2011, p. 11): 

 

 
O perfil cognitivo das inteligências múltiplas aplica-se não apenas na concepção 

estrutural do conteúdo a ser ministrado, mas também na disposição e apresentação 

do mesmo, em suportes hipermidiáticos do contexto da educação a distância. O 

impacto da adaptação da forma em função do conteúdo aliado ao perfil cognitivo 

pode gerar então, uma primeira hipótese segura de pesquisa, baseada em um 

princípio norteador de toda produção de instrumentos didáticos. 

 

 

A partir disso, ao desenvolvermos habilidades especificas para cada inteligência, compreende-

se que para o processo de aprendizagem por meio da EaD, as múltiplas ferramentas que são 

disponibilizadas, criam uma ponte entre o individuo e esse processo.  (Fialho e Filho, 2011) 



Refletimos então que não existe uma inteligência única, uniforme, igual para todos, mas sim 

uma multiplicidade de inteligências. Por isso, cada um aprende de um jeito, num tempo 

diferente do outro e com mais habilidades em uma área do que em outra e é nesse contexto 

que situamos a teoria proposta por Howard Gardner, citado no documento do MEC (1999, p. 

13) 

 

Devemos pensar nessas sete inteligências pelo menos como sete habilidades que 

caracterizam nossa espécie e que se desenvolveram ao longo do tempo. De maneira 

geral, todos nós temos parcelas expressivas de cada uma delas, mas o que nos 

diferencia é a maneira pela qual elas se configuram, ou o perfil de nossos pontos 

fortes e fracos. Além disso, uma inteligência nunca se manifesta isolada, no 

comportamento humano. Cada tarefa, ou cada função, envolve uma combinação de 

inteligências. O principal desafio da educação é, portanto, entender as diferenças no 

perfil intelectual dos alunos e formar uma idéia de como desenvolvê-lo. 

 

Outro ponto relevante desta pesquisa pauta-se na discussão da democratização do ensino na 

modalidade dos cursos à distância. Partimos do pressuposto que a mera utilização da 

tecnologia no campo educacional não é suficiente para se atingir a democratização do ensino. 

Conforme adverte Herminda e Bonfim (2006, p.6) 

 

É preciso ter muita clareza sobre as condições de ter a EAD como alternativa de 

democratização do ensino. As problemáticas educacionais não podem ser resolvidas 

através de técnicas, de um sofisticado sistema de comunicação, num processo de 

“modernização”. Para que a EAD seja significativa deve objetivar a melhoria da 

sociedade, constituindo-se como uma prática social pautada em princípios 

filosóficos que visem a construção do conhecimento, da autonomia e da consciência 

crítica do educando. 

 

 

Diante das modificações geradas pela globalização e do discurso neoliberal, no qual as 

escolas precisam atender às necessidades impostas pelo sistema capitalista, reformas são 

implementadas no campo educacional a fim de corresponderem aos anseios das práticas 

empresariais, ou seja, se antes a escola estava voltada para a luta da democratização da 

educação das castas sociais menos favorecidas, agora se busca profissionais eficientes e 

eficazes para figurarem no quadro de funcionários das mais variadas empresas surgidas com o 

novo modelo político-econômico mundial, a globalização. 



Nesse novo contexto político-econômico a EaD é observada como uma solução para alcançar 

as mais variadas necessidades da sociedade globalizada, visando a  redução de gastos no 

campo educacional, assim como a possibilidade de atingir um maior número de alunos por 

meio da introdução dos recursos tecnológicos como modalidade de ensino, conforme aponta 

Preti (1998, p.22) 

 

Se, no antigo modelo taylorista e fordista, eram exigidos do trabalhador atributos 

escolares e culturais de pouca relevância, hoje, este novo padrão tecnológico exige 

sua requalificação, o aperfeiçoamento profissional e o domínio de novas 

especificidades. 
 

 

Diante da contextualização do discurso capitalista em promover mudanças em prol de seus 

anseios e necessidades e também do debate que hoje ocorre sobre a democratização do ensino 

na modalidade a distância, promoveremos uma pesquisa tomando como partida as nuances e 

mudanças ocorridas na  postura do aluno desta referida modalidade.Antes era mero receptor 

de informações, principalmente quando a mediação entre tutor e aluno era realizada por 

correspondências, áudios e programas televisivos. Hoje, o aluno se tornou um ator social ativo 

do processo de ensino-aprendizagem, com a introdução de tecnologias que promovam a 

interatividade, debates e reflexões, como os fóruns, chats e videoconferências. 

Na abordagem realizada pelas múltiplas inteligências de Gardner, são apontadas as variedades 

pelo qual o indivíduo é capaz de se instruir, seja ela visual, textual, por movimentos entre 

outros e que cada aluno apresenta uma habilidade específica para lhe dar com a 

aprendizagem. Verificamos em Sartor e Roesler uma percepção de como se planejaria de 

forma coerente um ambiente virtual de aprendizagem condicionada às especificidades de cada 

educando: 

 

As múltiplas inteligências indicam que aprendemos de forma diferente e apontam, 

também, que os indivíduos apresentam diferentes habilidades. Alguns são mais 

propensos a percepção, outros a visualização de textos, palavras ou imagens, e ainda 

outros, aos movimentos, sensações ou audição. Talvez a lição que nos sirva é que 

estamos em um constante processo de desenvolvimento de habilidades e busca de 

integração visual, textual, sonora, auditiva e de percepção. 

(SARTOR;ROESLER,p.6). 

 

 

Nesse intuito, o trabalho buscará abranger desde os conceitos de EaD e o desenvolvimento 

dos educandos diante das múltiplas inteligências, bem como a democratização para acesso 

eficaz num país em que a história da educação, por vezes, foi permeada de ideologia e poder. 



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A abordagem para averiguação das múltiplas inteligências no processo de ensino-

aprendizagem foi obtida por intermédio de narrativas, observações, diálogos e formulários. 

Tomamos como metodologia a abordagem qualitativa para que pudéssemos nos aproximar da 

realidade vivida pelos educandos. 

Os entrevistados são estudantes do curso de Pedagogia na modalidade EaD de uma instituição 

Federal do Rio de Janeiro.  Informamos que para preservar a identidade dos educandos, 

utilizaremos nomes fictícios para representá-los no decorrer das citações. 

 

Conforme apontado, o cenário da pesquisa refletirá o processo de ensino-aprendizagem pelo 

sistema de ensino a distância. Procuraremos contextualizar as teorias das inteligências 

múltiplas, defendidas por Gardner, no qual os indivíduos possuem diferentes graus de cada 

uma das inteligências, que se constituem para resolverem situações desafiadoras e originarem 

soluções. A nossa intenção será verificar como as oito inteligências apontadas por Gardner, se 

desenvolvem no espaço dos ambientes virtuais de aprendizagem e se também, são oferecidos 

subsídios pela instituição de ensino para a produção e construção do conhecimento. Antes de 

conceituá-las através das narrativas e observações realizadas pelos educandos, será importante 

identificá-las. No quadro abaixo, segue as classificações e definições de cada inteligência 

apresentada por Gardner. 

 

 

 

 

NARRATIVA DOS ALUNOS 

Os educandos entrevistados correspondem 90% da turma iniciada no 2º semestre de 2013. 

Considerando que o total corresponde 20 alunos, os entrevistados nesta pesquisa são 18 destes 

alunos. 



... Eu sempre gostei de utilizar tecnologia, mas quando é para estudar, as coisas complicam 

um pouco, rss...(...) Geralmente o que me prejudica na modalidade à distancia  são os prazos, 

pois a plataforma não possui outra interação....nós precisamos entrar nela para sabermos de 

algum prazo ou atividade....Acho que poderíamos receber um sms ou e-mail para nos 

sinalizarmos desses assuntos... (MARCELO) 

 

(...) Não tenho do que me queixar...não tenho mesmo. Os tutores são atenciosos, quando tenho 

dúvidas o pólo sempre disponibiliza tutorias para podermos retirar as dúvidas...(CATARINA) 

 

Não gosto particularmente do layout do ambiente virtual de aprendizagem... me sinto perdido 

as vezes. As cores não são bem definidas e isso atrapalha e muito a identificação de um 

tópico...” uma vez perdi o prazo da entrega de um trabalho, justamente por não estar bem 

sinalizado!... (JOÃO) 

 

... alguns tutores se  limitam a penas á incluir a disciplina na plataforma e só!... acredito que 

muitos dali não possuem a formação adequada para lecionarem em um curso de ensino 

superior... Te confesso que muitos deles eu nem reconheceria caso esbarrasse na rua ... “ Eles 

não instigam nossa consciência crítica”!(MARCOS) 

 

.... Cara estudar a distância depende muito mais do aluno (...) temos que correr atrás das 

informações  como uns loucos, pois os tutores só sabem empurrar os conteúdos para os 

alunos... eu e um monte de alunos reclamam desta falta de sensibilidade dos tutores... surgem 

dúvidas que não são esclarecidas e logo em seguida mais matéria pra estudar... Vira uma bola 

de neve!(SUZANA) 

 

... existe pouca possibilidade para desenvolvermos uma maior autonomia dentro deste curso... 

nós ficamos muito preso a programação do curso... pelo menos até hoje eu nunca fui 

interrogado se estou gostando da didática apresentada pelos tutores, se as ferramentas e o 

sistema são satisfatórios a nossa aprendizagem... isso prejudica muito a autoestima do aluno. 

Me sinto desvalorizado ás vezes.(VERONICA) 

 

As atividades são sempre as mesmas... um trabalho e a prova, e pronto! Não estou me 

queixando do método de avaliação, mas como estamos num curso de Pedagogia, poderia 

haver uma maior preocupação em realizar atividades que priorizassem a interação dos alunos 

com o corpo docente.(MANUH) 

 

Falta atividades lúdicas que nos motivem na continuidade do curso.. muitos alunos, que eu 

conheço, já desistiram do curso a distância e foram para uma universidade com curso 

presencial... Eu estou conseguindo levar, rsss...(JOELSON) 

 

 

 

 

 

Ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 

 

1.1 Considerações dos entrevistados sobre a interação nos fóruns. 



 

1.2 Percepção e opinião dos alunos sobre a postura dos tutores nos fóruns. 

 

1.3 Qualidades do layout da plataforma. 

 

 

 

ANÁLISES DOS ALUNOS EM RELAÇÃO AOS TUTORES. 

 

2.1 Resolução das dúvidas em relação ao conteúdo estudado. 
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2.2 Frequência no AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem). 

 

 

2.3- Posicionamento profissional. 

 

2.4- Posicionamento humano. 
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CONTEXTO E ANÁLISE DA PESQUISA. 

Observando os dados empíricos da pesquisa, sejam através das narrativas ou dos dados 

apresentados nos formulários, observa-se a deficiência do ambiente virtual de aprendizagem 

do referido curso. 

Acreditamos que o AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) é utilizado nos cursos EaD 

para que possam ser atingidos os  objetivos propostos, especialmente, o de desenvolver 

habilidades, competências e troca de informações pertinentes ao aprendizado. Por intermédio 

de seus dispositivos de informação e comunicação, é possível programar atividades que 

privilegiem a interatividade, a autonomia, o aprender a aprender, a possibilidade da interação 

social e o desenvolvimento de múltiplas inteligências.  

Na edificação do planejamento gráfico de um conteúdo a ser aplicado em um AVA, é 

imprescindível que a escolha das informações, figuras, dados, entre outros, precisam estar 

bem explicitados e que ofereçam praticidade e facilidade aos educandos. Conforme aponta 

Sartori e Roesler, (2007): 

 

O design de um AVA deve estar em consonância com os objetivos que se deseja 

alcançar, por isso, a expressão visual é de fundamental importância para alcançar os 

resultados esperados. Os elementos visuais e textuais precisam viabilizar a 

significação, interpretação e interatividade naquele espaço virtual .( ROESLER, 

2007, p.8) 

 

 

Sendo assim, entende-se que o aluno de EaD precisa estar amparado pela instituição docente 

no que se refere a representação pedagógica do ambiente virtual de aprendizagem. Precisa-se 

considerar na elaboração do AVA, o contexto atual da sociedade contemporânea, as 

transformações sociais e tecnológicas, com o intuito de propiciar ao aluno um ambiente em 

que o mesmo se sinta confortável para aprender e á vontade para se expressar.  
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Seguindo por essa linha de raciocínio Sartor e Roesler, (2007), dizem que: 

 

Considerando que os AVA são instrumentos de comunicação entre professores e 

alunos, bem como de acesso aos conteúdos, e estão em consonância  com as 

características da cibercultura, então, se tornam espaços de possibilidades variadas 

de desenvolvimento e aplicação dos pressupostos das múltiplas inteligências. Porém, 

para isso, seu design gráfico deverá estar em sintonia com a pós-modernidade, ou 

seja, ser flexível, cambiante e mutante.( ROESLER, 2007, p.9) 

 

 

Corroborando com esta informação, Renata Inneco (2003), afirma: 

 

  

“ ... o grande desafio da EAD é conciliar a necessidade de inovação e adaptação 

tecnológica permanente com as modificações ocorridas na sociedade e na educação 

para alcançar o objetivo final de qualquer projeto educacional: formar cidadãos 

sujeitos de seus próprios pensamentos e conscientes da sua responsabilidade social”. 

(INNECO, 2003,p. 9) 

 

 

Em cursos EaD, é primordial que a comunicação seja  elaborada de estratégias de ensino, 

como recursos visuais e gráficos, que  facilitem a acessibilidade às instruções educativas do 

curso, a interação entre educandos-educandos e tutor-educando, promovendo assim,  a 

aquisição do processo de construção do conhecimento. Deste modo, é essencial que o design 

gráfico ofereça informações sensatas e coerentes e também organização estrutural.  

Na concepção das autoras, o design gráfico de um curso na modalidade a distância precisa 

propiciar ao educando um ambiente agradável, instrutivo e de fácil navegação. Desta forma a 

comunicabilidade entre os participantes do curso e o aproveitamento do que se pretende 

ensinar serão bem mais aproveitáveis ou satisfatórios. 

 

É importante que o aluno tenha a oportunidade de interpretar, imaginar e 

compartilhar os conhecimentos em contato com linguagens que suplantam o falar- 

ditar tradicional. São formas de proporcionar acesso ao lúdico, ao estético, enfim, 

proporcionar o desenvolvimento de suas habilidades, além de estar em consonância 

com as novas tendências educacionais e da cibercultura.(SARTOR; ROESLER, 

2007, p.8) 

 

 

 

No decorrer das narrativas ficou explícito que os educandos achavam mais importante que a 

utilização da tecnologia na aprendizagem, ou da proposta pedagógica utilizada pela equipe 

técnico-acadêmica, seria a contextualização dos conteúdos pedagógicos expostos na 

plataforma de ensino pelo educador, para que se pudesse ter um bom desenvolvimento do 

curso e da consequente aprendizagem do educando. Renata Innecco(2003, p. 5-7) diz que: 



 

 

Qualquer que seja a tecnologia empregada (televisão, videoconferência, 

teleconferência, áudio conferência, vídeos-aula, computador, redes de 

computadores) e as mídias utilizadas como recursos de aprendizagem num programa 

de EAD (softwares educacionais, materiais impressos, rádio, televisão, Internet, Cd-

rom.), é imprescindível que se adote um modelo pedagógico adequado às ações 

didáticas empregadas .... A eficiência de um ensino à distância é mais resultado da 

preparação e da concepção de educação adotada que da inovação. Por esta razão, o 

planejamento e o desenvolvimento da ação didática e a compreensão dos novos 

papéis dos alunos e dos professores assumem uma importância vital para o sucesso 

de qualquer programa de ensino a distância. 

 

 

 

Ao trazermos para discussão Oreste (1998), passaremos a realizar uma abordagem do 

contexto histórico vivenciado principalmente em meados do século XX, período conturbado 

por crises econômicas, ideológicas e políticas que interferem significativamente na estrutura 

organizacional do campo educacional. Essas mudanças são oriundas da globalização e do 

discurso neoliberal, que objetivam uma sociedade pautada no modelo capitalista, no Estado 

mínimo e tendo o mercado como regulador das demandas sociais, políticas e econômicas. 

Segundo o mesmo autor, 

 

 
“O projeto neoliberal vem assumindo,no discurso e na prática, contornos cada vez 

mais nítidos e perturbadores e tem conseguido, através dos meios de comunicação, o 

convencimento da sociedade de que é a única saída para a crise que impera nos 

campos da economia, da política e, no nosso do caso, da educação”. (ORESTE, 

1998, p. 21). 

 

 

 

Diante das modificações geradas pela globalização e do discurso neoliberal, no qual as 

escolas precisam atender ás necessidades impostas pelo sistema capitalista, reformas são 

implementadas no campo educacional a fim de corresponderem os anseios das práticas 

empresariais, ou seja, se antes a escola estava voltada para a luta da democratização da 

educação das castas sociais menos favorecidas, agora buscava-se profissionais eficientes e 

eficazes para figurarem no quadro de funcionários das mais variadas empresas surgidas com o 

novo modelo político-econômico mundial, a globalização. Oreste (1998) esclarece que, 

 

“Se, no antigo modelo taylorista e fordista, eram exigidos do trabalhador atributos 

escolares e culturais de pouca relevância, hoje, este novo padrão tecnológico exige 

sua requalificação, o aperfeiçoamento profissional e o domínio de novas 

especificidades”. (ORESTE, 1998, p. 22). 

 

 



Segundo Oreste (1998), nesse novo contexto político-econômico a EaD é observada como 

uma solução para alcançar as mais variadas necessidades da sociedade globalizada, visando a  

redução de gastos no campo educacional, assim como a possibilidade de atingir um maior 

número de alunos por meio da introdução dos recursos tecnológicos como modalidade de 

ensino.  

Em relação a evolução dos meios de comunicação utilizados na modalidade de ensino a 

distância, observa-se as mudanças ocorridas na  postura do aluno, que antes era mero receptor 

de informações, principalmente quando a mediação entre tutor e aluno era realizada por 

correspondências, áudios e programas televisivos e tornou-se ator social ativo do processo de 

ensino-aprendizagem, com a introdução de tecnologias que promovam a interatividade, 

debates e reflexões, como os fóruns, chats e videoconferências. 

Ao trazermos para a discussão Herminda e Bonfim (2006), no que se refere ao papel da EaD 

no contexto educacional, ambos os autores fazem referência que a mera utilização da 

tecnologia no campo educacional não é suficiente para se atingir a democratização do ensino, 

ainda advertem para a conscientização de valores sociais e questões inerentes á cidadania para 

a formação integral do educando. Conforme os autores, 

 

 
“É preciso ter muita clareza sobre as condições de ter a EAD como alternativa de 

democratização do ensino. As problemáticas educacionais não podem ser resolvidas 

através de técnicas, de um sofisticado sistema de comunicação, num processo de 

“modernização”. Para que a EAD seja significativa deve objetivar a melhoria da 

sociedade, constituindo-se como uma prática social pautada em princípios 

filosóficos que visem a construção do conhecimento, da autonomia e da consciência 

crítica do educando”. (HERMINDA e BONFIM, 2006, p.6) 

 

 

 

Ao problematizarmos os dados empíricos da pesquisa, outra questão que aparece como 

agravante, se destina a posição dos tutores nos ambientes virtuais. Conforme apontado pelos 

alunos, muitos tutores não correspondem as exigências demandada por um curso a distância. 

Não valorizam as participações e interações no ambiente virtual de aprendizagem, aparecem 

com pouca frequência e quando aparece não resolvem as dúvidas dos alunos. Esses fatores 

somados, são condicionantes gravíssimos para evasão de alunos nos cursos da modalidade 

EaD, assim como, para a baixa autoestima dos educandos. Partindo desta análise acreditamos 

que o aprendiz na modalidade EaD, constitui-se como figura ativa na construção do 

conhecimento no ambiente virtual de aprendizagem, opinando e debatendo com seus 



companheiros e tutores sobre a disciplina apresentada para estudo. Portanto, concordamos 

quando Sartor e Roesler (2001), dizem que: 

 

 

“Uma das características mais marcantes em tempos de cibercultura é a 

possibilidade do espectador poder participar como co-autor ou co-produtor de uma 

obra em determinados espaços virtuais, nos quais a criação pode ocasionar, através 

de ações coletivas, o que denominamos obras abertas. Se pensarmos os ambientes 

virtuais de aprendizagem como possibilidade de vivenciar situações cooperativas e 

imaginárias através da técnica, é possível a criação coletiva e a co-autoria”. 

(SARTOR e ROESLER, 2001, p.6) 

 

 

Os mesmos autores enfatizam na importância da instituição de EaD estar contextualizada com 

os acontecimentos que envolvem o mundo acadêmico e social, perfazendo sempre que 

possível, uma posição atualizada das diretrizes a serem implementadas com o intuito da 

possibilidade de ampliação das habilidades e competências por parte dos atores sociais da 

aprendizagem, professor e aluno. Logo,  

 

 

“Desde a elaboração do desenho pedagógico até a produção de materiais didáticos, a 

instituição docente deve levar em consideração as mudanças oriundas no contexto 

educacional, social, cultural e econômico, ou seja, o atual cenário do conhecimento. 

Cenário esse que aponta como novos paradigmas o aprender a aprender, a 

autonomia e o desenvolvimento de novas habilidades e competências tanto por parte 

do professor quanto do aluno”. (SARTOR E ROESLER, 2007, p.8) 

 

 

 

Na abordagem realizada por Sartor e Roesler (2007) , as múltiplas inteligências de Gardner, 

são apontadas como as variedades pelo qual o indivíduo é capaz de se instruir, seja ela visual, 

textual, por movimentos entre outros e que cada aluno apresenta uma habilidade específica 

para lhe dar com a aprendizagem. 

 

 

“As múltiplas inteligências indicam que aprendemos de formas diferentes e 

apontam, também, que os indivíduos apresentam diferentes habilidades. Alguns são 

mais propensos a percepção, outros a visualização de textos, palavras ou imagens, e 

ainda outros, aos movimentos, sensações ou audição. Talvez a lição que nos sirva é 

que estamos em um constante processo de desenvolvimento de habilidades e busca 

de integração visual, textual, sonora, auditiva e de percepção”.(SARTOR E 

ROESLER, 2007, p. 8). 

 

 



O que podemos observar é que na concepção das autoras, o design gráfico do AVA de um 

curso na modalidade a distância, precisa propiciar ao educando um ambiente agradável, 

instrutivo e de fácil navegação, desta forma a comunicabilidade entre os participantes do 

curso e o aproveitamento do que se pretende ensinar serão bem mais aproveitáveis ou 

satisfatórios. 

Ao trazer as narrativas dos educandos para a complementação e formulação de dados para a 

pesquisa, verificou-se pontos que precisam ser melhorados no planejamento do curso com o 

intuito de fornecer aos educandos, um ambiente propício para a prática e construção do 

conhecimento crítico. 

Ao verificar a falta de subsídios que abarque as diferentes possibilidades do aprendiz 

desenvolver suas habilidades num ambiente virtual, entendemos que a instituição de ensino 

estará contribuindo para o fracasso ou insucesso escolar de seus alunos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Ao considerarmos que a EaD exige comprometimento dos atores sociais envolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem, assim como, de uma estrutura administrativa e pedagógica  

adequada, afim de considerar e abarcar as múltiplas capacidades dos educandos, constatamos 

com a referida pesquisa, que ainda há muito planejamento a ser realizado nas instituições 

ofertadoras de ensino da modalidade em questão. 

Ao buscarmos contextualizar as múltiplas inteligências definidas por Gardner com a  

instituição de ensino que foi nosso objeto de pesquisa, nos deparamos com um quadro 

desolador e agravante. Pelas narrativas produzidas pelos educandos da referida instituição, 

pode-se perceber a falta de subsídios e suportes aos alunos para desenvolverem variadas 

habilidades em prol do processo de ensino-aprendizagem. 

A vida acadêmica do aluno da educação a distância, precisa ser permeada de instruções e de 

suporte por parte da instituição de ensino. Neste suporte, incluem-se a disponibilização de um 

material didático coerente e facilitador em relação as aulas que serão ministradas pelos 

tutores, de múltiplos canais de atendimento (e-mail, telefone, secretaria acadêmica) para 

resoluções de dúvidas administrativas e pedagógicas pertinentes ao curso, e por fim, de um 



ambiente virtual de aprendizagem facilitador e instrutivo, permitindo aos alunos encontrar as 

informações necessárias ao curso (calendários, datas das avaliações, cadernos didáticos) com 

facilidade. Essas questões, conforme apontou as pesquisas realizadas, influenciam 

significativamente na longevidade escolar do educando. Portanto acreditamos que no 

ambiente virtual de aprendizagem de um curso EaD, precisa-se contemplar as distintas formas 

que um aluno possa desenvolver a assimilação e a aquisição do conhecimento. 

Em relação à postura e função dos tutores na EaD, se faz necessário um profissional 

responsável que possibilite um diálogo respeitoso e interativo com os alunos, no qual possa 

ser capaz de conduzir as discussões e debates realizados nos fóruns a caminho da construção 

do conhecimento, podendo também este quesito, ser um estimulante da permanência do aluno 

no curso. 

Ao problematizarmos a democratização do ensino via modalidade a distância, verificamos 

que a introdução das tecnologias no campo educacional, neste caso da EaD foi obtido pelas 

necessidades do sistema capitalista em atender suas demandas. Porém, o que tentamos 

evidenciar, era se realmente poderíamos discursar em democratização do ensino. Constatou-

se, e que não pode ser negado, o alargamento da educação nas cidades interioranas, antes não 

alcançado pelo ensino presencial, mas identificou-se que a tecnologia ainda não está ao 

alcance de todos os cidadãos brasileiros.  

Almejamos que a educação algum dia possa atender todas as regiões deste imenso país, e 

enfim os cidadãos poderem ter, num futuro breve, acesso a instrução, informação e 

conhecimento. Acreditamos que a EaD, aliada a políticas públicas e planejamentos 

governamentais, possam quebrar barreiras de tempo-espaço e propiciar um Estado 

democrático, onde a educação possa ajudar a desenvolver bons valores em uma sociedade 

próspera e menos desigual. 
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